


Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521.  Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que
procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) VOTO favoravelmente à concessão de
patrocínio insGtucional ao evento WSAVA 2025, tendo em vista sua importância e relevância, com base no art. 74,
inciso III, da Lei nº 14.133/2021, e na Resolução CFMV nº 1.600/2024.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a
Presidente colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. 4.2. Processo SUAP nº 0110035.00000022/2025-02. Origem: 4.2. Processo SUAP nº 0110035.00000022/2025-02. Origem: CFMV - SETEV. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Aquisição
de 1 (uma) Cota de Patrocínio Caudas e Bigodes para parGcipação do CFMV na Expo Mundo Pet, a ser realizada
nos dias 19 a 21 de setembro de 2025, no Centro de Convenções Salvador / BA. Relator: Relator: Méd.-Vet. Roberto
Renato Pinheiro da Silva. Julgado em 17/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de
Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-
Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n.
3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z,
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP n. 0521.  Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação efundamentação e
conclusão de seu votoconclusão de seu voto:  <(...)  VOTO favoravelmente à concessão de patrocínio insGtucional ao evento Expo
Mundo Pet Nordeste 2025, tendo em vista sua importância e relevância, com base no art. 74, inciso I, da Lei nº
14.133/2021, e na Resolução CFMV nº 1.600/2024. É como voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a
Presidente colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro
Relator. 4.3. Processo SUAP nº 0110060.00000003/2025-87. Origem: 4.3. Processo SUAP nº 0110060.00000003/2025-87. Origem: CFMV - CONTRO/AUDIT. Assunto no SUAP:Assunto no SUAP:
Encaminha processos da Controladoria para superior deliberação. Assunto: Assunto: Encaminhamento dos Relatórios de
Auditoria de Gestão dos Exercícios de 2022 e 2023 3 Providências Superiores. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 17/09/2025 -ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº
2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG
nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa,
CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, passou a
palavra para o Assessor Felipe Moreira Silva, que apresentou ao Plenário a análise da Controladoria do CFMV
relaGva aos relatórios de auditoria de gestão dos exercícios de 2022 e 2023. O processo foi encaminhado
inicialmente à Presidência e, posteriormente, submeGdo ao Plenário para apreciação. A Controladoria relatou que
houve interrupções nas auditorias iniciadas em gestões anteriores, por decisão dos próprios gestores à época, o
que impossibilitou a conclusão de alguns relatórios, tanto do exercício de 2022 quanto de 2023. Destacou-se que,
a parGr de 2024, os ciclos de auditoria foram realizados com base em metodologia atualizada, fundamentada na
avaliação de riscos e integrada ao sistema Suap, permiGndo maior padronização e efeGvidade. A Controladoria
propôs que, diante da perda de objeto e da defasagem dos dados originalmente coletados, os relatórios
pendentes não sejam concluídos, e que os respecGvos CRMVs sejam incluídos no novo ciclo de auditorias, com
base nos critérios atuais e uGlizando as ferramentas e matriz de achados já implementadas. Ressaltou-se que a
principal função da auditoria é subsidiar o aperfeiçoamento da gestão, razão pela qual se jusGûca a realização de
auditorias atualizadas que reûitam a realidade contemporânea dos Conselhos Regionais. O sr. Felipe explicou que
os critérios de seleção para auditoria se basearam em um painel de diagnósGco (IESGO) e, também, que as
auditorias podem ser solicitadas diretamente por qualquer Regional, desde que aprovadas pela Presidência.
DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO:DECISÃO: Aprovada, por
UNANIMIDADE, a proposta da Controladoria de não dar prosseguimento aos relatórios de auditoria de 2022 e
2023 considerados prejudicados, em virtude da perda de objeto. Os respecGvos Conselhos Regionais serão
reincluídos em novo ciclo de auditoria, com base na metodologia atualizada, a ser apresentado pela Controladoria.
A Controladoria deverá considerar aspectos logísGcos e operacionais, como período eleitoral e eventos nos
Regionais, na elaboração do cronograma das novas auditorias. 4.4. Processo SUAP nº 0110084.00000052/2025-4.4. Processo SUAP nº 0110084.00000052/2025-
95. Origem: 95. Origem: CFMV - CONTRO/MONIT. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Encaminha informações referente a aGvidade judicante
nacional - Exercício 2024. Assunto: Assunto: Situação atualizada quanto ao cumprimento do prazo para envio das respostas
aos Relatórios Regionais de Atuação Judicante 3 Exercício 2024. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de
Souza Almeida. Julgado em 17/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet.
José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n.
3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z,
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP n. 0521. A Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, passou a palavra para
a Controladora do CFMV, Janaína Calheiros, que apresentou ao Plenário um panorama detalhado sobre o
cumprimento, por parte dos Conselhos Regionais, das obrigações previstas na Resolução CFMV nº 1.574/2023,
que disciplina o monitoramento das aGvidades judicantes no Sistema CFMV/CRMVs. Relatou que a Controladoria



tem enfrentado resistência e baixa adesão por parte de diversos regionais quanto ao envio dos dados exigidos,
relaGvos às planilhas de defesas de infrações, recursos de multas e processos éGcos disciplinares. Foi relatado
que, embora a planilha padrão disponibilizada pelo CFMV seja autoexplicaGva, contendo campos padronizados,
instruções e exemplos de preenchimento, diversas inconsistências e omissões têm sido idenGûcadas, como
campos vazios, ausência de nomes de relatores e envio de informações por canais não oûciais. A Controladora
destacou que, mesmo diante de repeGdas orientações e retornos individualizados, com esclarecimentos técnicos
e indicação de erros especíûcos, muitos Regionais permanecem descumprindo as determinações da norma. A
Controladora informou que, até o momento da apresentação, apenas 10 (dez)  Conselhos Regionais haviam
cumprido integralmente os prazos e procedimentos previstos. Foram apontados Conselhos Regionais que
entregaram fora do prazo, com inconsistências ou que sequer responderam às demandas. Mencionou casos
emblemáGcos de resistência ou negaGva formal ao envio de informações, o que moGvou trataGvas especíûcas,
inclusive com encaminhamento à Diretoria e deliberações em Plenário. Diante desse cenário, a Controladora
solicitou deliberação do Plenário quanto a: 1) Publicação dos relatórios de 2024 no portal da transparência,
conforme determina a Resolução nº 1.574/2023, com a sugestão de que se divulguem inicialmente apenas dados
quanGtaGvos e estaSsGcos, sem idenGûcação nominal dos Conselheiros. 2) Deûnição de diretrizes para o exercício
de 2025, diante do agravamento do cenário, com ainda menor adesão por parte dos Regionais até o segundo
quadrimestre. 3) Intensiûcação de ações educaGvas e orientaGvas, por meio da publicação de materiais
explicaGvos no portal <TreiNar= do CFMV, realização de reuniões técnicas com os Regionais e reforço da
comunicação insGtucional quanto à importância do controle interno como ferramenta de apoio à boa gestão.
DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO:DECISÃO: O Plenário
decidiu, por UNANIMIDADE, a concessão, via obcio, de prazo de 30 (trinta) dias aos Conselhos Regionais que não
responderam aos obcios ou apresentaram informações manifestamente insuûcientes ou inconsistentes, nos
moldes de procedimento já adotado pelo CFMV em situação semelhante. Findo o prazo, o não cumprimento será
levado ao Plenário para deliberação sobre o procedimento a ser adotado. Também ûcou deliberado que os dados
consolidados de 2024 serão publicados em formato estaSsGco, conforme previsão normaGva, e que a
Controladoria conGnuará intensiûcando ações orientaGvas junto aos Regionais. A Presidente do CFMV solicitou
que, após as providências cabíveis adotadas pela Controladoria, o processo deve ser devolvido à Presidência, para
demais encaminhamentos. 4.5. Processo SUAP nº 0110060.00000047/2024-80. Origem: 4.5. Processo SUAP nº 0110060.00000047/2024-80. Origem: CFMV -
CONTRO/AUDIT. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Encaminha RAINT nº 1/2024 - DEFINITIVO - CRMV-PI - 2024. Assunto:Assunto:
Encaminhamento do Relatório de Auditoria nº 1/2024 3 CRMV-PI. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes
de Souza Almeida. Julgado em 17/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet.
José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n.
3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z,
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP n. 0521. A Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, passou a palavra para
a Controladora do CFMV, Janaína Lobão Sampaio Calheiros, que informou que o caso do CRMV-PI foi uGlizado
como projeto-piloto para o programa "ImpulsioNar", conduzido pelo NAR, com ações presenciais e
mulGdisciplinares. Contudo, observou-se que, para Regionais de pequeno porte, a abordagem precisará ser
ajustada devido a limitações de estrutura funcional. O acompanhamento da implementação das recomendações
será realizado pelo NAR, que, junto aos Regionais, construirá planos de ação com prazos e metas, deûnindo se os
achados serão miGgados, transferidos, evitados ou aceitos, conforme a gestão de riscos. Destacou, ainda, que,
conforme estabelecido no Plano de Ação do Projeto <Auditoria Plurianual no Sistema CFMV/CRMVs=, integrante
do Planejamento Estratégico da Autarquia, bem como no Plano de Auditorias Internas do CFMV para o ano de
2024 (PAINT 2024 3 Processo SUAP nº 0110060.00000020/2024-32, gerado em 12/06/2024), a equipe responsável
pela execução das auditorias foi devidamente insGtuída por meio de Portaria, tendo sua atuação organizada com
base em uma Matriz de Responsabilidades, na qual os temas auditados foram previamente distribuídos conforme
a área de especialidade de cada auditor, garanGndo maior aprofundamento técnico e efeGvidade na condução
dos trabalhos. Informou que, na sequência, foi encaminhado ao Conselho Regional auditado, com antecedência
de 30 dias, o Obcio de Instauração e o Plano de Trabalho de Auditoria (PTA), contendo a relação dos documentos
a serem avaliados e os exercícios a serem auditados. Após a realização da auditoria, o Relatório Anual de Auditoria
Interna (RAINT) preliminar foi disponibilizado ao Conselho Regional, assegurando-se a oportunidade para
manifestação quanto aos achados idenGûcados. Transcorrido o prazo concedido, foi protocolada resposta formal
do regional sem apresentação de contestações ou elementos de discordância em relação às constatações da
equipe de auditoria. Considerando a extensão e a relevância do material analisado, a Controladoria elaborou um
Painel Estratégico 3 Apresentação para Alta Gestão, com o objeGvo de apresentar, de forma estruturada, o
diagnósGco da situação do Conselho Regional auditado, sugerindo-se o encaminhamento do conteúdo para
ciência e conhecimento do Plenário do CFMV. Concluídas essas etapas, o relatório deûniGvo deverá ser
encaminhado ao respecGvo Conselho Regional, a ûm de que seja publicado em seu portal insGtucional, em
atendimento às demandas de transparência pública e dos órgãos de controle, recomendando-se, na ocasião, o
tratamento das informações em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). Por ûm, a
Controladora sugeriu que, após a ciência do Plenário, seja formalizado documento ao Núcleo de Apoio aos
Regionais 3 NAR, orientando para que este mantenha contato com o Conselho Regional auditado e se coloque à
disposição para elaboração de um plano de ação voltado ao atendimento das recomendações apresentadas.



Neste primeiro momento, poderão ser priorizadas as recomendações a serem trabalhadas com o apoio do CFMV.
A etapa de monitoramento, a ser conduzida pela Controladoria, está prevista para ocorrer no prazo de até 180
dias após o recebimento do plano de ação, ocasião em que será realizado o acompanhamento da implementação
das soluções propostas. Caso contrário, o prazo contará a parGr do recebimento do RAINT deûniGvo. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO:
Passada a fase de discussão, a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO: DECISÃO: Foi aprovado por
UNANIMIDADE a devolução do processo à Controladoria para as providências cabíveis, com autorização para
encaminhamento ao Núcleo de Apoio aos Regionais 3 NAR, a ûm de que este elabore, em conjunto com o
Conselho Regional em questão, o respecGvo plano de ação e que a Controladoria proceda ao envio do Relatório
Anual de Auditoria Interna (RAINT) ao Conselho Regional para ûns de publicação em seu portal insGtucional. 4.6.4.6.
Processo SUAP nº 0150003.00000048/2024-54. Origem: Processo SUAP nº 0150003.00000048/2024-54. Origem: CRMV-MT - PR/MT. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Resposta ao
OFÍCIO 722/2024 - PR/DE/CFMV/SISTEMA - RELATÓRIO DE AUDITORIA AO CRMV-MT E CONCEDE PRAZO DE 30
DIAS. Assunto: Assunto: Encaminhamento do Relatório de Auditoria nº 2/2024 3 CRMV-MT 3 DeûniGvo. Apresentante:Apresentante:
Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 17/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-
Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de
Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius
de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
passou a palavra para a Controladora do CFMV, Janaína Lobão Sampaio Calheiros, que destacou que, conforme
estabelecido no Plano de Ação do Projeto <Auditoria Plurianual no Sistema CFMV/CRMVs=, integrante do
Planejamento Estratégico da Autarquia, bem como no Plano de Auditorias Internas do CFMV para o ano de 2024
(PAINT 2024 3 Processo SUAP nº 0110060.00000020/2024-32, gerado em 12/06/2024), a equipe responsável pela
execução das auditorias foi devidamente insGtuída por meio de Portaria, tendo sua atuação organizada com base
em uma Matriz de Responsabilidades, na qual os temas auditados foram previamente distribuídos conforme a
área de especialidade de cada auditor, garanGndo maior aprofundamento técnico e efeGvidade na condução dos
trabalhos. Informou que, na sequência, foi encaminhado ao Conselho Regional auditado, com antecedência de 30
dias, o Obcio de Instauração e o Plano de Trabalho de Auditoria (PTA), contendo a relação dos documentos a
serem avaliados e os exercícios a serem auditados. Após a realização da auditoria, o Relatório Anual de Auditoria
Interna (RAINT) preliminar foi disponibilizado ao Conselho Regional, assegurando-se a oportunidade para
manifestação quanto aos achados idenGûcados. Transcorrido o prazo concedido, foi protocolada resposta formal
do regional sem apresentação de contestações ou elementos de discordância em relação às constatações da
equipe de auditoria. Considerando a extensão e a relevância do material analisado, a Controladoria elaborou um
Painel Estratégico 3 Apresentação para Alta Gestão, com o objeGvo de apresentar, de forma estruturada, o
diagnósGco da situação do Conselho Regional auditado, sugerindo-se o encaminhamento do conteúdo para
ciência e conhecimento do Plenário do CFMV. Concluídas essas etapas, o relatório deûniGvo deverá ser
encaminhado ao respecGvo Conselho Regional, a ûm de que seja publicado em seu portal insGtucional, em
atendimento às demandas de transparência pública e dos órgãos de controle, recomendando-se, na ocasião, o
tratamento das informações em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). Por ûm, a
Controladora sugeriu que, após a ciência do Plenário, seja formalizado documento ao Núcleo de Apoio aos
Regionais 3 NAR, orientando para que este mantenha contato com o Conselho Regional auditado e se coloque à
disposição para elaboração de um plano de ação voltado ao atendimento das recomendações apresentadas.
Neste primeiro momento, poderão ser priorizadas as recomendações a serem trabalhadas com o apoio do CFMV.
A etapa de monitoramento, a ser conduzida pela Controladoria, está prevista para ocorrer no prazo de até 180
dias após o recebimento do plano de ação, ocasião em que será realizado o acompanhamento da implementação
das soluções propostas. Caso contrário, o prazo contará a parGr do recebimento do RAINT deûniGvo. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO:
Passada a fase de discussão, a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃO: DECISÃO: Foi aprovado por
UNANIMIDADE a devolução do processo à Controladoria para as providências cabíveis, com autorização para
encaminhamento ao Núcleo de Apoio aos Regionais 3 NAR, a ûm de que este elabore, em conjunto com o
Conselho Regional em questão, o respecGvo plano de ação e que a Controladoria proceda ao envio do Relatório
Anual de Auditoria Interna (RAINT) ao Conselho Regional para ûns de publicação em seu portal insGtucional. 4.7.4.7.
Processo SUAP nº 0110060.00000001/2025-08. Origem: Processo SUAP nº 0110060.00000001/2025-08. Origem: CFMV - CONTRO/AUDIT. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Painel
Estratégico - Apresentação para Alta Gestão - Ciência - CRMV-PA. Assunto: Assunto: Encaminhamento do Relatório de
Auditoria nº 3/2024 3 CRMV-PA 3 DeûniGvo. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida.
Julgado em 17/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA
n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos
Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco
Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo
Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente
do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, passou a palavra para a Controladora do CFMV,
Janaína Lobão Sampaio Calheiros, que informou que, durante a execução da auditoria, foi recebida uma denúncia
anônima entregue por motoboy, contendo documentos internos e impressões de telas do sistema SUAP. O
material foi devidamente registrado, fotografado e analisado separadamente, resultando na elaboração de
relatório especíûco encaminhado à Presidência do CFMV. Após a devida análise, não foi idenGûcado qualquer



indício de ilícito pela equipe de auditoria, com base na documentação recebida e nos demais elementos
examinados. Em seguida, o relatório foi submeGdo à deliberação superior, que acatou integralmente as
conclusões apresentadas pela equipe de auditoria. Destacou, ainda, que, conforme estabelecido no Plano de Ação
do Projeto <Auditoria Plurianual no Sistema CFMV/CRMVs=, integrante do Planejamento Estratégico da Autarquia,
bem como no Plano de Auditorias Internas do CFMV para o ano de 2024 (PAINT 2024 3 Processo SUAP nº
0110060.00000020/2024-32, gerado em 12/06/2024), a equipe responsável pela execução das auditorias foi
devidamente insGtuída por meio de Portaria, tendo sua atuação organizada com base em uma Matriz de
Responsabilidades, na qual os temas auditados foram previamente distribuídos conforme a área de especialidade
de cada auditor, garanGndo maior aprofundamento técnico e efeGvidade na condução dos trabalhos. Informou
que, na sequência, foi encaminhado ao Conselho Regional auditado, com antecedência de 30 dias, o Obcio de
Instauração e o Plano de Trabalho de Auditoria (PTA), contendo a relação dos documentos a serem avaliados e os
exercícios a serem auditados. Após a realização da auditoria, o Relatório Anual de Auditoria Interna (RAINT)
preliminar foi disponibilizado ao Conselho Regional, assegurando-se a oportunidade para manifestação quanto
aos achados idenGûcados. Transcorrido o prazo concedido, foi protocolada resposta formal do regional sem
apresentação de contestações ou elementos de discordância em relação às constatações da equipe de auditoria.
Considerando a extensão e a relevância do material analisado, a Controladoria elaborou um Painel Estratégico 3
Apresentação para Alta Gestão, com o objeGvo de apresentar, de forma estruturada, o diagnósGco da situação do
Conselho Regional auditado, sugerindo-se o encaminhamento do conteúdo para ciência e conhecimento do
Plenário do CFMV. Concluídas essas etapas, o relatório deûniGvo deverá ser encaminhado ao respecGvo Conselho
Regional, a ûm de que seja publicado em seu portal insGtucional, em atendimento às demandas de transparência
pública e dos órgãos de controle, recomendando-se, na ocasião, o tratamento das informações em conformidade
com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). Por ûm, a Controladora sugeriu que, após a ciência do Plenário, seja
formalizado documento ao Núcleo de Apoio aos Regionais 3 NAR, orientando para que este mantenha contato
com o Conselho Regional auditado e se coloque à disposição para elaboração de um plano de ação voltado ao
atendimento das recomendações apresentadas. Neste primeiro momento, poderão ser priorizadas as
recomendações a serem trabalhadas com o apoio do CFMV. A etapa de monitoramento, a ser conduzida pela
Controladoria, está prevista para ocorrer no prazo de até 180 dias após o recebimento do plano de ação, ocasião
em que será realizado o acompanhamento da implementação das soluções propostas. Caso contrário, o prazo
contará a parGr do recebimento do RAINT deûniGvo. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, a Presidente
colocou o processo em votação. DECISÃO: DECISÃO: Foi aprovado por UNANIMIDADE a devolução do processo à
Controladoria para as providências cabíveis, com autorização para encaminhamento ao Núcleo de Apoio aos
Regionais 3 NAR, a ûm de que este elabore, em conjunto com o Conselho Regional em questão, o respecGvo plano
de ação e que a Controladoria proceda ao envio do Relatório Anual de Auditoria Interna (RAINT) ao Conselho
Regional para ûns de publicação em seu portal insGtucional. 4.8. Processo SUAP nº 0110060.00000046/2024-4.8. Processo SUAP nº 0110060.00000046/2024-
89. Origem: 89. Origem: CFMV - CONTRO/AUDIT. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Encaminhamento de Relatório de Auditoria Interna
(RAINT) Preliminar nº 04/2024 - CRMV-SE. Assunto: Assunto: Encaminhamento do Relatório de Auditoria nº 4/2024 3
CRMV-SE 3 DeûniGvo. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Julgado em 17/09/2025 -
ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet.
Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº
0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-
RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-
MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente do CFMV, Méd.-Vet.
Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, passou a palavra para a Controladora do CFMV, Janaína Lobão Sampaio
Calheiros, que destacou que, conforme estabelecido no Plano de Ação do Projeto <Auditoria Plurianual no Sistema
CFMV/CRMVs=, integrante do Planejamento Estratégico da Autarquia, bem como no Plano de Auditorias Internas
do CFMV para o ano de 2024 (PAINT 2024 3 Processo SUAP nº 0110060.00000020/2024-32, gerado em
12/06/2024), a equipe responsável pela execução das auditorias foi devidamente insGtuída por meio de Portaria,
tendo sua atuação organizada com base em uma Matriz de Responsabilidades, na qual os temas auditados foram
previamente distribuídos conforme a área de especialidade de cada auditor, garanGndo maior aprofundamento
técnico e efeGvidade na condução dos trabalhos. Informou que, na sequência, foi encaminhado ao Conselho
Regional auditado, com antecedência de 30 dias, o Obcio de Instauração e o Plano de Trabalho de Auditoria
(PTA), contendo a relação dos documentos a serem avaliados e os exercícios a serem auditados. Após a realização
da auditoria, o Relatório Anual de Auditoria Interna (RAINT) preliminar foi disponibilizado ao Conselho Regional,
assegurando-se a oportunidade para manifestação quanto aos achados idenGûcados. Transcorrido o prazo
concedido, foi protocolada resposta formal do regional sem apresentação de contestações ou elementos de
discordância em relação às constatações da equipe de auditoria. Considerando a extensão e a relevância do
material analisado, a Controladoria elaborou um Painel Estratégico 3 Apresentação para Alta Gestão, com o
objeGvo de apresentar, de forma estruturada, o diagnósGco da situação do Conselho Regional auditado,
sugerindo-se o encaminhamento do conteúdo para ciência e conhecimento do Plenário do CFMV. Concluídas
essas etapas, o relatório deûniGvo deverá ser encaminhado ao respecGvo Conselho Regional, a ûm de que seja
publicado em seu portal insGtucional, em atendimento às demandas de transparência pública e dos órgãos de
controle, recomendando-se, na ocasião, o tratamento das informações em conformidade com a Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD). Por ûm, a Controladora sugeriu que, após a ciência do Plenário, seja formalizado
documento ao Núcleo de Apoio aos Regionais 3 NAR, orientando para que este mantenha contato com o



Conselho Regional auditado e se coloque à disposição para elaboração de um plano de ação voltado ao
atendimento das recomendações apresentadas. Neste primeiro momento, poderão ser priorizadas as
recomendações a serem trabalhadas com o apoio do CFMV. A etapa de monitoramento, a ser conduzida pela
Controladoria, está prevista para ocorrer no prazo de até 180 dias após o recebimento do plano de ação, ocasião
em que será realizado o acompanhamento da implementação das soluções propostas. Caso contrário, o prazo
contará a parGr do recebimento do RAINT deûniGvo. DISCUSSÃO:DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão, a Presidente
colocou o processo em votação. DECISÃO: DECISÃO: Foi aprovado por UNANIMIDADE a devolução do processo à
Controladoria para as providências cabíveis, com autorização para encaminhamento ao Núcleo de Apoio aos
Regionais 3 NAR, a ûm de que este elabore, em conjunto com o Conselho Regional em questão, o respecGvo plano
de ação e que a Controladoria proceda ao envio do Relatório Anual de Auditoria Interna (RAINT) ao Conselho
Regional para ûns de publicação em seu portal insGtucional. 4.9.  Processo SUAP nº 0110004.00000090/2022-4.9.  Processo SUAP nº 0110004.00000090/2022-
70. Origem: 70. Origem: CFMV - CONTROLADORIA. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-BA Solicita apoio ûnanceiro para aquisição de
imóvel/sede - PA 1480/2021. Assunto: Assunto: Prestação de contas de  Convênio Prodes CFMV x CRMV-BA. Relator: Relator: Méd.-
Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva. Julgado em 17/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº
2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n.
0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n.
1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN
n. 0307 e Méd.-Vet. Mitika Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521.  Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator,
que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Ante o exposto, voto pela APROVAÇÃOAPROVAÇÃO
COM RESSALVASCOM RESSALVAS  da prestação de contas do Convênio (Termo de Auxílio) n.º 06/2021, ûrmado entre o Conselho
Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e o Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado da Bahia
(CRMV-BA), no valor total de R$ 635.000,00 (seiscentos e trinta e cinco mil reais). Sugiro, ainda, que o CRMV-BA
seja orientado a observar, em futuros instrumentos, maior rigor na instrução processual de contratações diretas,
com a juntada tempesGva de Estudo Técnico Preliminar, emissão de atesto formal de recebimento do bem e a
apresentação integral da documentação exigida pelas Resoluções CFMV n.º 1.239/2018 e n.º
1.283/2019.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO:
Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.10. Processo SUAP nº 0110021.00000026/2022-4.10. Processo SUAP nº 0110021.00000026/2022-
87. Origem: 87. Origem: CFMV - NAR. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: processo eletrônico referente ao PA 4196 QUE SOLICITA APOIO
FINANCEIRO / CRMV-MT. Assunto: Assunto: Prestação de contas Convênio Prodes CFMV x CRMV-MT. Relator: Relator: Méd.-Vet.
Francisco Edson Gomes. Julgado em 17/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de
Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-
Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521.  Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que
procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Do exame da prestação de contas do
Convênio PRODES n.º 01/2022, celebrado entre o CFMV e o CRMV-MT, constata-se que o objeto pactuado 4
aquisição de veículos para apoio às aGvidades do Regional 4 foi integralmente cumprido, com aplicação regular
dos recursos transferidos e complementação com recursos próprios e rendimentos de aplicação ûnanceira. As
impropriedades idenGûcadas, como a despesa indevida de R$ 23,00 (vinte e três reais) e a devolução equivocada
de rendimentos, foram devidamente regularizadas no curso da instrução processual, conforme registrado na
DECISÃO 309/2025 - PR/DE/CFMV/SISTEMA. No aspecto licitatório, embora tenham ocorrido falhas formais, estas
não comprometeram a regularidade substancial do certame nem a execução do objeto. Diante disso, voto
pela APROVAÇÃO COM RESSALVASAPROVAÇÃO COM RESSALVAS  da prestação de contas do Convênio PRODES n.º 01/2022, homologando-se o
valor de R$ 665.000,00 (seiscentos e sessenta e cinco mil reais) como corretamente aplicado, e recomendando ao
CRMV-MT maior rigor na instrução de futuros processos licitatórios e na observância das normas ûnanceiras
aplicáveis. É como voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em
votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.11. Processo SUAP nº4.11. Processo SUAP nº
0110021.00000019/2022-53. Origem: 0110021.00000019/2022-53. Origem: CFMV - NAR. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Processo eletrônico referente ao PA
4922/2021, que solicita apoio ûnanceiro / CRMV- SC. Assunto:Assunto: Prestação de contas Convênio Prodes CFMV x
CRMV-SC. Relator: Relator: Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior. Julgado em 17/09/2025 - ParGciparam do
julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot.
Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521.  Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que
procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...)  Ante o exposto, voto pela APROVAÇÃO COMAPROVAÇÃO COM
RESSALVASRESSALVAS da prestação de contas do Convênio Prodes (Termo de Auxílio Financeiro) n.º 02/2022, celebrado
entre o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e o Conselho Regional de Medicina Veterinária do
Estado de Santa Catarina (CRMV-SC), no valor total de R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais), repassados em
09/06/2022. As ressalvas decorrem de falhas formais verificadas no processo, em especial: (i) a ausência de Estudo
Técnico Preliminar (ETP) no procedimento licitatório; (ii) o atraso de 28 dias na apresentação da prestação de
contas; e (iii) a ausência de aplicação ûnanceira tempesGva no período inicial. Tais ocorrências, todavia, não



conûguram erro grosseiro nem comprometeram a execução do objeto pactuado, uma vez que os recursos foram
integralmente aplicados na ûnalidade conveniada, houve complementação com rendimentos ûnanceiros e com
recursos próprios do Regional, e não se constatou qualquer prejuízo ao erário. Sugiro, ainda, que o CRMV-SC seja
formalmente orientado a adotar maior rigor na instrução processual e na gestão ûnanceira de futuros convênios,
de modo a assegurar a elaboração prévia de Estudo Técnico Preliminar (ETP) em conformidade com a legislação
aplicável, a observância dos prazos ûxados para a apresentação da prestação de contas, e a imediata aplicação
ûnanceira dos recursos recebidos, evitando perdas por inobservância de prazos. É como
voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado
por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.12. Processo SUAP nº 0110054.00000007/2025-60. Origem:4.12. Processo SUAP nº 0110054.00000007/2025-60. Origem:
CFMV - ASJUR. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Proposta de revogação de resoluções do CFMV. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana
Elisa Fernandes de Souza Almeida. A Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA n. 1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-Presidente, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773J. Processo julgado em 17/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet.
Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda,
CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de
Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. Com a palavra, a Presidente do CFMV, Conselheira RelatoraConselheira Relatora, procedeu a
leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...) Diante do exposto, voto pela aprovação da MINUTA
107/2025 3 ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA, para que o CFMV revogue expressamente as resoluções elencadas na
minuta, por perda de objeto e/ou superveniência de novos normaGvos. É o voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão o Presidente da Sessão colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto
da Conselheira Relatora. 4.13. Processo SUAP nº 0250026.00000063/2024-89. Origem: 4.13. Processo SUAP nº 0250026.00000063/2024-89. Origem: CRMV-RO -
FISC/RO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: AI nº RO.234.01547/2024 - DUOPET COM. REP. E SERVIÇO DE ATENDIMENTO A SAUDE
ANIMAL LTDA - 3076 PJ - CNPJ: 43197053000157 - IRREGULARIDADES QUANTO À ESTRUTURA. Assunto:Assunto:
Desaforamento de Processo AdministraGvo instaurado pelo CRMV-RO . Apresentante: . Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida. Processo julgado em 17/09/2025 -ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº
2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves,
CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG
nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa,
CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi
Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente apresentou a solicitação de desaforamento apresentada pelo CRMV-
RO. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação.  DECISÃO DECISÃO: aprovado por
UNANIMIDADE o desaforamento e  definido o encaminhamento do processo ao CRMV-PB. 4.14. 4.14. Processo SUAP nºProcesso SUAP nº
0310012.00000059/2025-64. Assunto no SUAP: 0310012.00000059/2025-64. Assunto no SUAP: PROCESSO ELEITORAL DO CRMV-AL
2025/2028. Assunto:Assunto: Referendo da PORTARIA 211/2025 - PR/DE/CFMV/SISTEMA 3 Designação da Méd.-Vet.
Maria Elisa de Almeida Araújo como delegada observadora da eleição do CRMV-AL, em virtude da impossibilidade
da Dra. Rackel Barroso. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. Processo julgado em
17/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130,
Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho -
CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson
Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro
da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves
Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. A Presidente
apresentou a necessidade de emissão da Portaria designando a Méd.-Vet. Maria Elisa de Almeida Araújo como
delegada observadora da eleição do CRMV-AL. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o
processo em votação. DECISÃO DECISÃO: A Plenária referendou por UNANIMIDADE a portaria. 4.15. BoleGm4.15. BoleGm
InformaGvo. Apresentante: InformaGvo. Apresentante: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. O Sr. Tesoureiro do CFMV, méd.-vet.
Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, apresentou o BoleGm Financeiro constando como posição
conjunta dos saldos disponíveis na Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal: Contas de Arrecadação:
R$113.230,63; Contas Movimento: R$-104.520,02; Contas InvesGmento R$59.714.935,96. Totalizando:
R$59.723.646,57. Passada a fase de discussão a Presidente informou que o Processo foi apenas para
conhecimento do Plenário. 4.16.  Processo SUAP nº 0310011.00000022/2025-59. Origem: 4.16.  Processo SUAP nº 0310011.00000022/2025-59. Origem: CRMV-AL -
ASCONT/AL. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: 2ª Reformulação Orçamentária 2025 - CRMV-AL. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos
Vinicius de Oliveira Neves.  Julgado em 17/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes
de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773,
Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC
n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z,
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP n. 0521.  Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que procedeu a leitura da fundamentação efundamentação e
conclusão de seu votoconclusão de seu voto:  <(...) Considerando o Parecer Contábil 25/2025
- SECOF/GECOF/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA; Considerando a inexistência de pendências contábeis e em



atendimento ao Art. 10 da Resolução CFMV nº 1646/2025, sou de Parecer Favorável pela homologação da 2ª
Reformulação Orçamentária do CRMV-AL para o exercício de 2025. É como voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o voto do
Conselheiro Relator. 4.17. Processo SUAP nº 0110009.00000397/2025-61. Origem: 4.17. Processo SUAP nº 0110009.00000397/2025-61. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto noAssunto no
SUAP: SUAP: CRMV-RJ 3 Pauta para a 2ª CNP de 2025 - TEMA: Emissão de registros proûssionais com base em
Declarações de conclusão de curso. Relator: Relator: Zoot. Rodrigo Afonso Leitão. Julgado em 17/09/2025 - ParGciparam
do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, Méd.-Vet. Romulo Cezar
Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-
Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177,
Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521.  Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que
procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...)  À vista do exposto, acompanho
integralmente a linha de entendimento do Parecer Jurídico nº 89/2025 3 GEJUR/SUPEX/DE/CFMV/SISTEMA e voto
pelo que segue: 1) Conhecer do tema submetido ao Plenário, acolher o Parecer Jurídico nº 89/2025 e assentar que
a Portaria nº 53/2025-ASSEXP/CRMV-RJ contém vício material (inovação normaGva com imposição de obrigações
e sanções não previstas nas resoluções do CFMV) e vício formal (uso inadequado de Portaria para matéria com
efeitos externos). 2) Oûciar o CRMV-RJ para que: 2.1. Anule a Portaria nº 53/2025-ASSEXP, especialmente quanto
ao art. 3º (caput e parágrafo único); e 2.2. Caso pretenda disciplinar aspectos organizacionais da solenidade de
entrega da carteira proûssional, o faça por Resolução, sem criar condicionantes ou sanções relaGvas ao exercício
proûssional e em consonância com as Resoluções CFMV nº 926/2009, 1.475/2022 e 1.608/2024. 3.
Recomendar ao CRMV-RJ que, se avaliar necessária a revisão do marco federal, submeta proposta ao CFMV nos
termos da Resolução CFMV nº 1.608/2024, a ûm de debate e eventual uniformização nacional. É o
voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado
por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.18.      Processo SUAP nº 0110009.00000248/2025-4.18.      Processo SUAP nº 0110009.00000248/2025-
44. Origem: 44. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Demandas relaGvas a capas e cédulas de membros e bótons dos
Conselhos Federal e Regionais - Solicitação de NormaGvo para Cédulas de Membros e Confecção de Bótons
Especíûcos para médicos-veterinários e zootecnistas. Relatora: Relatora: Méd.-Vet. Francisca Neide Costa. Julgado em
18/09/2025 -ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130,
Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho -
CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Roberto Renato
Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo
Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521.  Foi passada a
palavra à Conselheira RelatoraConselheira Relatora, que procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...)  Diante
do exposto, considerando a relevância da matéria e a necessidade de atualização normativa, VOTO pela aprovaçãoVOTO pela aprovação
da MINUTA 109/2025 3 ASJUR/DE/CFMV/SISTEMAda MINUTA 109/2025 3 ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA , que insGtui os itens de idenGûcação insGtucional dos
membros eleitos no âmbito do Sistema CFMV/CRMVs,  com a inclusão das seguintes alterações com a inclusão das seguintes alterações : § 3º O bóton
insGtucional será confeccionado em formato de moeda, com 25 mm (vinte e cinco milímetros) de diâmetro, 1 mm
(um milímetro) de espessura, bordas em alto relevo e acabamento em material folheado a ouro, observadas as
seguintes especiûcações: I- Para os Conselheiros FederaisPara os Conselheiros Federais : conterá, em alto relevo, a expressão <CONSELHO
FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA= na borda superior e, na borda inferior, a designação do cargo ocupado,
conforme o caso, ambas com fundo em baixo relevo pintado na cor verde fosco; ao centro, constará a logomarca
e a sigla <CFMV=, ambas em baixo relevo e pintadas nas cores padrão. II - Para os Conselheiros Regionais: Para os Conselheiros Regionais: conterá,
em alto relevo, a expressão <CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA= na borda superior e, na borda
inferior, a designação do cargo ocupado, conforme o caso, ambas com fundo em baixo relevo pintado na cor
verde fosco; ao centro, constará a logomarca e a sigla <CRMV-UF=, ambas em baixo relevo e pintadas nas cores
padrão. - Bem como pela aprovação dos modelos confeccionados e apresentados pela GECOM referentes às
carteiras, capas protetoras e bótons insGtucionais dos Conselheiros Federais e Regionais, apresentados nos
anexos de I a III da Minuta de Resolução. - Em relação aos modelos de bótons especíûcos para médicos-modelos de bótons especíûcos para médicos-
veterinários e zootecnistas, estes devem ser excluídos do presente processo, veterinários e zootecnistas, estes devem ser excluídos do presente processo,  em razão do conûito com as
Resoluções CFMV nº 609/1994 e nº 934/2009, que já regulamentam oûcialmente os símbolos dessas proûssões. É
o voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO:
Aprovado por UNANIMIDADE o voto da Conselheira Relatora. 4.19. Processo SUAP nº 0420004.00000004/2025-4.19. Processo SUAP nº 0420004.00000004/2025-
83. Origem: 83. Origem: CRMV-MG - SUPEX/MG. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-MG - Sugestões de pauta para a 1ª CNP de 2025-
Projetos de Controle Populacional: ûscalização mais efeGva e revisão da norma atual. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet.
Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. A Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida,
CRMV-BA n. 1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-Presidente, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli
Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773J. Processo julgado em 18/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet.
Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº
0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-
RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-
MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior,
CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. O Presidente da Sessão passou a
palavra para o Assessor Méd.-Vet. Fernando Rodrigo Zacchi, que fez uma síntese do assunto, explicando se tratar
de proposta apresentada pelo CRMV-MG, originada na 3ª Câmara Nacional de Presidentes, que solicitava a



criação de um Grupo de Trabalho para revisar a Resolução CFMV nº 1596/2023. A moGvação alegada pelo
Regional se baseou em diûculdades enfrentadas durante a ûscalização de programas de esterilização cirúrgica
realizados sem a apresentação prévia do projeto técnico, o que, segundo o CRMV-MG, diûcultaria a veriûcação de
conformidade da execução e abriria margem para irregularidades técnicas e sanitárias, além de possíveis usos
políGcos das ações. O Grupo Técnico do CFMV posicionou-se no senGdo de que a Resolução nº 1596/2023 já
contempla os elementos necessários para a atuação dos Conselhos Regionais, inclusive no que diz respeito à
exigência de que o projeto técnico esteja disponível a qualquer tempo. Destacou-se que os problemas apontados
3 como local inadequado, número insuûciente de kits, ausência de acompanhamento das intercorrências, baixa
efeGvidade dos programas, falhas sanitárias  3 já possuem respaldo normaGvo na referida Resolução, não
havendo, portanto, necessidade de revisão normaGva. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o Presidente da
Sessão colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE que não será criado novo Grupo
de Trabalho para revisão da Resolução nº 1596/2023, considerando que a norma já oferece suporte suûciente
para a ûscalização e responsabilização dos envolvidos. Será encaminhada resposta formal ao CRMV-MG
esclarecendo esse posicionamento e orientando para que, caso haja propostas pontuais de alteração normaGva,
estas sejam apresentadas formalmente nos moldes estabelecidos pela Resolução CFMV nº 1608/2023. Além disso,
será recomendado ao Regional que promova capacitações técnicas voltadas à elaboração e execução de
programas de controle populacional, e que busque arGculação com o Ministério Público e com o Tribunal Regional
Eleitoral para coibir o uso políGco indevido da causa animal. 4.20. Processo SUAP nº 0110009.00000349/2024-4.20. Processo SUAP nº 0110009.00000349/2024-
09. Origem: 09. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-MG- PROPOSTA DE TEMA PARA A 4ª CNP - "Realidade do
atendimento para capturas, apreensões, emissão de laudos técnicos (como o diagnósGco de maus tratos) e a
solturas de animais". Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. A Presidente do
CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, passou a condução dos trabalhos para
o Vice-Presidente, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773J. Processo julgado em
18/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773,
Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC
n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z,
Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº
0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara,
CRMV-SP n. 0521. O Presidente da Sessão passou a palavra para o Assessor Méd.-Vet. Fernando Rodrigo Zacchi,
que fez uma síntese do assunto, explicando se tratar de uma demanda apresentada pelo CRMV-MG quanto à
atuação de órgãos públicos como o Corpo de Bombeiros, Polícia Ambiental, Guarda Civil e outras insGtuições em
ocorrências com animais, sem regulamentação especíûca e, muitas vezes, sem a presença de médicos-
veterinários. O Regional relatou que esses atendimentos incluem capturas, apreensões, diagnósGcos de maus-
tratos e solturas de animais, além da ausência de regulamentação sobre o uso e transporte de armas anestésicas
que disparam dardos. A análise apresentada pela Superintendência, em cumprimento à Decisão nº
1825/SUPEX/CFMV, compilou os resultados de um quesGonário enviado aos 27 CRMVs. Apenas 11 responderam,
dos quais 8 relataram problemas semelhantes. Observou-se que os órgãos envolvidos são majoritariamente
estaduais ou municipais, e que as aGvidades sem a presença de médicos-veterinários variam amplamente,
diûcultando a proposição de uma solução nacional única. Em virtude da baixa adesão e da heterogeneidade dos
relatos, a análise concluiu que uma legislação nacional sobre o tema seria inviável, sugerindo-se abordagens
individualizadas, com apoio técnico, jurídico e políGco do CFMV às ações dos Regionais. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a
fase de discussão o Presidente da Sessão colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE a consGtuição de Grupo de Trabalho (GT) com vistas a estudar a matéria de forma mais
aprofundada e propor medidas normaGvas e insGtucionais adequadas. 4.21. Processo SUAP nº4.21. Processo SUAP nº
0110026.00000002/2025-50. Origem: 0110026.00000002/2025-50. Origem: CFMV - TS. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Sugestão de alteração da Resolução CFMV nº
1.646, de 19/05/2025. Relator: Relator: Méd.-Vet. Marcos Vinicius de Oliveira Neves. A Presidente méd.-vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA nº 1130, passou a condução dos trabalhos para o Vice-Presidente do
CFMV, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773. Julgado em 18/09/2025
- ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet.
José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355,
Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521.  Foi passada a palavra ao Conselheiro RelatorConselheiro Relator, que
procedeu a leitura da fundamentação e conclusão de seu votofundamentação e conclusão de seu voto :  <(...)  Diante do exposto, VOTO PELAVOTO PELA
APROVAÇÃO APROVAÇÃO d a minuta minuta MINUTA 145/2025 - ASJUR/DE/CFMV/SISTEMA , , que altera a Resolução CFMV nº
1.646/2025 para: (a)suprimir a vedação à prorrogação suprimir a vedação à prorrogação no art. 6º, §2º (manGdos o prazo e o regime do §3º) e
( b ) ajustar o art. 14 ajustar o art. 14 para admiGr o uso do SUAPSUAP, além do e-mail, na forma apresentada nos autos. na forma apresentada nos autos. É o
voto.". DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão a Presidente colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado
por UNANIMIDADE o voto do Conselheiro Relator. 4.22. Processo SUAP nº 0110009.00000304/2025-25. Origem:4.22. Processo SUAP nº 0110009.00000304/2025-25. Origem:
CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-TO - Sugestões de pauta para a 1ª CNP de 2025 - Regulamentação de
Estabelecimentos Veterinários Públicos. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. A
Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, passou a condução dos
trabalhos para o Vice-Presidente, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773J.
Processo julgado em 18/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de
Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius



de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. O Presidente da Sessão passou a palavra para o Assessor Méd.-Vet.
Fernando Rodrigo Zacchi, que fez uma síntese do assunto, explicando que o CRMV-TO apontou a ausência de
regulamentação especíûca para clínicas e hospitais públicos veterinários. Segundo o Regional, tal lacuna
normaGva comprometeria a padronização, a qualidade e a segurança dos serviços prestados gratuitamente à
população, diferentemente do que ocorre na saúde humana, em que o SUS estabelece normas estruturantes para
os estabelecimentos públicos. O CRMV-TO sugeriu, assim, a criação de uma nova Resolução 4 ou a revisão da
Resolução do CFMV nº 1275/2019 4 para disciplinar de forma especíûca os estabelecimentos públicos
veterinários. A GETEC, em análise técnica prévia, manifestou entendimento de que a Resolução CFMV nº
1.275/2019 é plenamente aplicável tanto a estabelecimentos privados quanto públicos, não havendo qualquer
disposiGvo que restrinja sua incidência à iniciaGva privada. Reforçou-se que eventual necessidade de ajuste
poderia ser contemplada com a inclusão de um parágrafo especíûco, sem necessidade de novo normaGvo.
Também foi mencionado que outras normas do Conselho, como a Resolução do CFMV nº 1596/2023 (que regula
programas de esterilização) e normaGvas do Ministério da Saúde relaGvas às UVZs, igualmente não diferenciam,
em seu campo de aplicação, a natureza jurídica dos estabelecimentos. Foi informado que já existe Grupo de
Trabalho insGtuído pelo CFMV com o objeGvo de revisar a Resolução do CFMV nº 1275/2019 e discuGr a
normaGzação dos hospitais universitários e demais estabelecimentos veterinários. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão o Presidente da Sessão colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por
UNANIMIDADE encaminhar a demanda do CRMV-TO ao referido Grupo de Trabalho, coordenado pela conselheira
Dra. Francisca Neide, para que o tema seja incorporado às discussões já em andamento. 4.23. Processo SUAP nº4.23. Processo SUAP nº
0110009.00000395/2025-79. Origem: 0110009.00000395/2025-79. Origem: CFMV - SUPEX. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-DF- SUGESTÕES DE PAUTA PARA A
2ª CNP DE 2025 - Tema: Validade da CerGdão NegaGva de Débitos. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes
de Souza Almeida. A Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130,
passou a condução dos trabalhos para o Vice-Presidente, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda,
CRMV-RJ nº 2773J. Processo julgado em 18/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Romulo Cezar
Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-
Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177,
Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. O Presidente da Sessão passou a palavra para o
Assessor Méd.-Vet. Fernando Rodrigo Zacchi, que fez uma síntese do assunto, explicando que foi uma sugestão
apresentada originalmente durante a Câmara Nacional de Presidentes pelo CRMV-DF, acerca da ampliação do
prazo de validade da cerGdão negaGva de débitos emiGda pelos Conselhos Regionais. Atualmente, o documento
tem validade de 30 dias e é exigido, por exemplo, em processos de cadastramento de proûssionais junto a órgãos
públicos. Dr. Fernando apresentou o contexto da proposta, destacando que a demanda se origina da experiência
de proûssionais que precisam apresentar a cerGdão em órgãos como o Tribunal de JusGça do Distrito Federal,
onde é exigida mensalmente. Como alternaGva, sugeriu-se estender a validade para até 180 dias (seis meses),
conforme exemplos observados em cerGdões do INSS e do TCU. Foi informado que a Gerência da Tecnologia e
Informação (GETIC) avaliou que a alteração é tecnicamente viável, e a Gerência Jurídica (GEJUR) manifestou-se
pela legalidade da proposta, desde que a deûnição do prazo observe a natureza das informações e os ûuxos
internos de atualização dos dados de débitos e sanções. O Assessor Jurídico, Dr. Thiago MaRos informou que a
cerGdão negaGva atesta a regularidade ûnanceira do proûssional ou empresa, e que prazos mais longos
comprometeriam a ûdelidade da informação, especialmente em sistemas sem atualização automáGca de dados.
Ressaltou que prazos estendidos poderiam prejudicar as medidas de cobrança, protesto ou inscrição em dívida
aGva, além de induzir terceiros em erro sobre a real situação do inscrito. Por ûm, ressaltou que a jusGûcaGva até
então apresentada não se mostra razoável para alterar o prazo de validade. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de
discussão o Presidente da Sessão colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por MAIORIA manter a
redação atual da norma, sem alterar o prazo de validade da cerGdão de débitos. 4.24. Processo SUAP nº4.24. Processo SUAP nº
0510004.00000002/2025-28. Origem: 0510004.00000002/2025-28. Origem: CRMV-PR - GE/PR. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: n° 25/GE/2025 - Consulta do Conselho
Regional de Técnicos em Radiologia - CRTR 10a Região/PR sobre atuação de técnicos em radiologia na radiologia
veterinária. Comunicação de processo -sensível. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza
Almeida. A Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, passou a
condução dos trabalhos para o Vice-Presidente, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº
2773J. Processo julgado em 18/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de
Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius
de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. O Presidente da Sessão passou a palavra para o Assessor Méd.-Vet.
Fernando Rodrigo Zacchi, que fez uma síntese do assunto, explicando se tratar de demanda originada do CRMV-
PR, a parGr de quesGonamento feito pelo Conselho Regional de Técnicos em Radiologia daquele estado quanto à
possibilidade de atuação de técnicos em clínicas veterinárias. O CRMV-PR respondeu que a atuação desses
proûssionais é admiGda, desde que sob supervisão e orientação do médico-veterinário, conforme dispõe a



Resolução do CFMV nº 1260/2019 e o Código de ÉGca do Médico-Veterinário. A Comissão Interna do CRMV-PR
manifestou preocupação sobre eventual divergência de entendimentos entre os Regionais. Diante disso, o CFMV
realizou consulta aos Regionais por meio de formulário, tendo obGdo resposta de 19 CRMVs. Os principais
achados foram: - 90% dos respondentes aûrmaram não enfrentar problemas com técnicos de radiologia; - 6
CRMVs relataram casos de atuação sem supervisão ou atuação autônoma; - 95% não permitem atuação sem
supervisão veterinária; - 90% admitem atuação com supervisão; - 100% consideram vedado o posicionamento de
animais sedados por técnico de radiologia; - Apenas 31% possuem orientação especíûca sobre o tema aos
ûscais. A análise do GTFISC apontou a necessidade de esclarecimento de entendimentos para viabilizar um
treinamento nacional sobre o tema. A Assessoria Técnica elaborou parecer, com os seguintes pontos centrais:
- Exigência de registro e ART: toda empresa de radiologia animal, mesmo volante e sem sede bsica convencional,
deve possuir registro e RT no CRMV da jurisdição de seu CNPJ, sendo obrigatória também a ART nos estados em
que atue, ainda que sem ûlial formal. - Fiscalização: deve ser realizada preferencialmente nos locais onde os
serviços são prestados (clínicas, domicílios, etc.), podendo-se recorrer a denúncia, redes sociais, busca aGva e
parcerias com outros órgãos. -Posicionamento e disparo de raio-X: podem ser realizados por pessoa treinada, sob
supervisão do médico-veterinário. Contudo, a emissão de laudo é ato exclusivo do médico-veterinário. -
Responsabilidade Técnica: empresas prestadoras devem ter RT regularmente registrado o CRMV. A ausência de
supervisão em serviços de contenção, uso de fármacos ou emissão de laudos por leigos caracteriza infração éGca
e pode conûgurar exercício ilegal da proûssão. Foi esclarecido que o CFMV já possui Grupo de Trabalho insGtuído
para elaborar orientações técnicas quanto ao uso da radiologia veterinária, inclusive no contexto móvel, com
minuta em fase de alinhamento com a Anvisa (RDC nº 611/2022), de forma a evitar conûito de competências
regulatórias. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o Presidente da Sessão colocou o processo em
votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE que a assistência técnica e sanitária em radiologia animal é
privaGva do médico-veterinário; Técnicos em radiologia podem atuar como auxiliares, sob supervisão direta do
médico-veterinário, limitando-se ao posicionamento e operação técnica do equipamento; Não é permiGda a
atuação autônoma nem a emissão de laudos por não veterinários; O parecer apresentado foi aprovado como
orientação nacional, devendo embasar o treinamento a ser ministrado pelo GTFISC aos ûscais dos CRMVs.
Encaminhar o processo para o GTFISC. 4.25. Processo SUAP nº 0110041.00000801/2022-66. Origem: 4.25. Processo SUAP nº 0110041.00000801/2022-66. Origem: CFMV -
PROTOCOLO. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: CRMV-PR 3 OFÍCIO Nº 381/2022 - SOLICITAÇÃO DE ANÁLISE E DELIBERAÇÃO
ACERCA DA NORMATIZAÇÃO E PADRONIZAÇÃO - DENÚNCIA DE ESTABELECIMENTO AO CRMV-PR - CÓPIA
INTEGRAL DO PROCESSO SEI Nº 90798.004365/2022-91. Assunto: Assunto: Análise de  Minuta de nota técnica sobre o uso
dos termos "popular" e "social" na publicidade médico-veterinária. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes
de Souza Almeida. A Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130,
passou a condução dos trabalhos para o Vice-Presidente, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda,
CRMV-RJ nº 2773J. Processo julgado em 18/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Romulo Cezar
Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-
Vet. Marcos Vinícius de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177,
Zoot. Rodrigo Afonso Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364,
Méd.-Vet. Francisca Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307
e Méd.-Vet. MiGka Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. O Presidente da Sessão passou a palavra para o
Assessor Méd.-Vet. Fernando Rodrigo Zacchi, que fez uma síntese do assunto, explicando a retomada do tema
debaGdo anteriormente na Câmara Nacional de Presidentes e na Plenária realizada em São Paulo, e está sendo
apresentada minuta de nota técnica sobre o uso dos termos <popular= e <social= na publicidade e comunicação
em Medicina Veterinária e Zootecnia. A proposta, elaborada pelo apresentante com apoio da Assessoria Jurídica,
visa orientar os Conselhos Regionais sobre o posicionamento oûcial do CFMV. A minuta esclarece que, após ampla
discussão em Plenário e parecer técnico especíûco, o CFMV deliberou não regulamentar a uGlização dos termos
<popular= e <social= no contexto da Medicina Veterinária e da Zootecnia. A decisão foi fundamentada na ausência
de base legal que permita ao CFMV impor restrições ao uso de expressões que são amplamente uGlizadas por
enGdades da sociedade civil, poder público e empresas privadas, fora do alcance de sua competência
regulatória. A proposta destaca que a mera uGlização dos termos não consGtui infração éGca ou administraGva. O
foco da ûscalização deve ser direcionado à veracidade, clareza e éGca na publicidade, com base no Código de ÉGca
e na Resolução vigente sobre Publicidade Veterinária, coibindo práGcas enganosas ou desleais. Ressaltou-se que
tentaGvas de proibição semânGca seriam inócuas, dada a adaptabilidade do mercado, que tenderia a subsGtuir os
termos por expressões sinônimas. Foi sugerido, ainda, o envio da nota técnica aos CRMVs, reforçando que a
atuação ûscalizatória deve incidir sobre a conduta proûssional e a entrega real do serviço ofertado, e não sobre a
simples escolha de vocábulos publicitários. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o Presidente da Sessão
colocou o processo em votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE a divulgação da Nota Técnica, como uma
orientação do CFMV, incluindo a Zootecnia na redação da  nota, no que couber. 4.26. Processo SUAP nº4.26. Processo SUAP nº
0440007.00000004/2024-04. Origem: 0440007.00000004/2024-04. Origem: CRMV-SP - CTMV/SP. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: OF_9991.2024 Minuta 647 _ CFMV
LBS 27 09 2024. Assunto: Assunto: Proposta de revisão da Resolução CFMV n° 647/1988. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa
Fernandes de Souza Almeida. Processo reGrado de pauta, para inclusão na próxima Sessão Plenária Ordinária do
CFMV. V 3 O QUE OCORRER. 5.1. Processo SUAP nº V 3 O QUE OCORRER. 5.1. Processo SUAP nº 0220016.00000198/2023-460220016.00000198/2023-46. Origem: . Origem: CRMV-AM -
GG/AM. Assunto no SUAP: Assunto no SUAP: Obcio ao CFMV solicitando consulta a todos os regionais acerca do registro do IBAMA
em seus regionais, bem como parceria em ação civil pública conjunto. Assunto: Assunto: Proposta de assinatura de Acordo
de Cooperação Técnica com o IBAMA. Apresentante: Apresentante: Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida. A
Presidente do CFMV, Méd.-Vet. Ana Elisa Fernandes de Souza Almeida, CRMV-BA n. 1130, passou a condução dos



trabalhos para o Vice-Presidente, Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de Miranda, CRMV-RJ nº 2773J.
Processo julgado em 18/09/2025 - ParGciparam do julgamento: Méd.-Vet. Romulo Cezar Spinelli Ribeiro de
Miranda, CRMV-RJ nº 2773, Méd.-Vet. José Maria dos Santos Filho - CRMV-CE nº 0950, Méd.-Vet. Marcos Vinícius
de Oliveira Neves, CRMV-SC n. 3355, Méd.-Vet. Francisco Edson Gomes, CRMV-RR n. 0177, Zoot. Rodrigo Afonso
Leitão, CRMV-MG nº 0833/Z, Méd.-Vet. Roberto Renato Pinheiro da Silva, CRMV-MT n. 1364, Méd.-Vet. Francisca
Neide Costa, CRMV-MA nº 0539, Méd.-Vet. Raimundo Alves Barrêto Júnior, CRMV-RN n. 0307 e Méd.-Vet. MiGka
Kuribayashi Hagiwara, CRMV-SP n. 0521. O Presidente da Sessão passou a palavra para o Assessor Méd.-Vet.
Fernando Rodrigo Zacchi e ao Gerente Jurídico Cyrlston MarGns ValenGno, que ûzeram uma apresentação do
histórico das trataGvas realizadas entre o Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e o InsGtuto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), mediadas pela Câmara de Conciliação da
Advocacia-Geral da União (AGU), com o objeGvo de formalizar um Acordo de Cooperação Técnica voltado à
presença de médicos-veterinários nos Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) sob gestão do IBAMA. A
discussão teve início a parGr de autuações realizadas por Conselhos Regionais em unidades do IBAMA,
especialmente após um caso de grande repercussão envolvendo um animal silvestre (capivara Filó) no Amazonas.
Em resposta às autuações, o IBAMA provocou a AGU, que passou a conduzir reuniões de mediação com o CFMV e
o próprio InsGtuto. Durante os encontros, o IBAMA manifestou resistência à exigência de Anotação de
Responsabilidade Técnica (ART), argumentando que essa formalidade comprometeria a autonomia funcional dos
analistas ambientais. No entanto, mostrou-se disposto a reconhecer a necessidade da presença obrigatória de
médicos-veterinários nos CETAS, desde que desvinculada da ûgura do Responsável Técnico formal. Com base
nesse entendimento, foi construída uma minuta de termo de cooperação contendo cláusulas que preveem, entre
outros pontos: a obrigatoriedade de presença de médico-veterinário em todos os CETAS federais, seja por meio de
provimento efeGvo, contrato ou convênio; a subsGtuição da ART pelo envio periódico ao CFMV da relação dos
médicos-veterinários atuantes; a obrigação de cumprimento das normas da ANVISA e do MAPA no tocante ao uso
e guarda de medicamentos veterinários; a implementação de ferramentas de registro de atendimentos clínicos e
controle de medicamentos (tomando como exemplo o modelo adotado em Minas Gerais); e a suspensão das
autuações por ausência de ART enquanto vigente o acordo. A minuta ainda prevê a possibilidade de ações
conjuntas, capacitações, elaboração de notas técnicas e interlocução insGtucional sob o princípio da <Uma Só
Saúde=. DISCUSSÃO: DISCUSSÃO: Passada a fase de discussão o Presidente da Sessão colocou o processo em
votação. DECISÃODECISÃO: Aprovado por UNANIMIDADE o adiamento da votação e pela conGnuidade da discussão
interna. Foi decidido que os conselheiros se debruçarão sobre o processo e a minuta, e que a Assessoria Técnica e
Jurídica do CFMV poderá trabalhar em uma nova redação para cláusulas sensíveis do acordo, subsGtuindo
expressões como <responsável técnico= por descrições funcionais que garantam, de forma substancial, a
responsabilização proûssional pela conduta técnica, mesmo sem a exigência formal da ART. Considerou-se ainda a
possibilidade de vincular a exigência de ART à existência de estruturas ambulatoriais ou clínicas nos CETAS, de
forma a compaGbilizar os critérios normaGvos vigentes com a realidade insGtucional do IBAMA. Por ûm, a
Diretoria ExecuGva ûcou encarregada de comunicar à AGU que o CFMV seguirá em processo interno de análise,
com a expectaGva de apresentar posicionamento formal sobre a assinatura ou não do acordo na próxima Sessão
Plenária Ordinária do CFMV, a ser realizada em outubro.  VI 3 CONSIDERAÇÕES FINAIS. VI 3 CONSIDERAÇÕES FINAIS. 61. Méd.-Vet. MiGka61. Méd.-Vet. MiGka
Kuribayashi HagiwaraKuribayashi Hagiwara - A Conselheira c omparGlhou com o Plenário sua saGsfação por ter recebido duas
homenagens recentes. A primeira, de caráter cienSûco, foi a nomeação de um novo micoplasma idenGûcado em
sangue de mustelídeos do Rio Grande do Sul como Candidatus Mycoplasma Haematohagiwarae, em sua
homenagem. O reconhecimento parGu de um grupo de pesquisadores com os quais a Conselheira colaborou ao
longo dos anos, e a nomenclatura foi publicada em revista cienSûca. A segunda homenagem foi mais simbólica:
foi nomeada madrinha de uma ûlhote de onça-pintada. A conselheira foi cumprimentada pelos demais membros
da Plenária, que reconheceram sua trajetória e a importância da homenagem recebida. 6.2. Méd.-Vet. Francisca6.2. Méd.-Vet. Francisca
Neide CostaNeide Costa - A Conselheira relatou suas aGvidades recentes, destacando a parGcipação em reunião da revista
insGtucional nos dias 28 e 29 de agosto, onde foram validadas as matérias do volume 98 e discuGdo o conteúdo
do volume 99, previsto para novembro. Informou também que está à frente do Grupo de Trabalho que estuda a
revisão das Resoluções nº 1275/2019 e nº 1137/2016, já tendo ocorrido duas reuniões remotas, e solicitou à
Diretoria uma reunião presencial para aprofundar os debates. Por ûm, sugeriu que os CRMVs, ao promoverem
eventos sobre éGca proûssional, convidem Conselheiros Federais para parGciparem como palestrantes, dada sua
experiência práGca com os processos éGcos em tramitação no Sistema CFMV/CRMVs. 6.3. Méd.-Vet. 6.3. Méd.-Vet. RobertoRoberto
Renato Pinheiro da SilvaRenato Pinheiro da Silva - O Conselheiro parabenizou a fala da Dra. Francisca Neide e manifestou sua
preocupação com a necessidade de atualização da Resolução CFMV nº 1.138/2016, que dispõe sobre o Código de
ÉGca do Médico-Veterinário. Argumentou que, diante da publicação de um novo Código de Processo ÉGco
Proûssional (CPEP) e das mudanças sociais e tecnológicas dos úlGmos anos, é oportuno insGtuir um Grupo de
Trabalho para propor a modernização do código de éGca vigente. Informou também que a estrutura do novo
Manual de Publicidade está pronta para envio à Comunicação do CFMV e que será realizada uma audiência pública
sobre Registro de Qualiûcação de Especialista - RQE, prevista para a primeira quinzena de novembro, convidando
os Conselheiros a parGciparem aGvamente do debate. 6.4. Méd.-Vet. Adriano Fernandes Ferreira6.4. Méd.-Vet. Adriano Fernandes Ferreira  - O Conselheiro
registrou o andamento dos trabalhos da Comissão de Inquérito instaurada por deliberação do Plenário,
informando que, na semana seguinte, ele, juntamente com a Dra. Lilian e o Conselheiro Estevão, analisará 24
processos referentes às indicações para os prêmios <Octávio Domingues= e <Paulo Dacorso=. Destacou ainda a
importância crescente da qualiûcação dos Conselheiros na condução de processos éGcos e no aprofundamento do
conhecimento sobre o Código de ÉGca. Ressaltou sua parGcipação, a convite do CRMV-AC, em evento recente
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